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ZCNWEhTO AGFClECUL6GIcO W ABACAXIZEIRO NOS LATOSSOiIJS 

DOS CERRAWS DE MINAS GERAIS' 

RESUMO ' 

Cerca de .308.000 lan2, isto é, 53% do território do Estado de Mi - 
nas Gerais estão incluídos na região dos Cerrados, onde predcsninam la- 

tossolos com propriedades físicas adequadas para a abacaxicultura. A in - 
corporaçáo desses solos ao processo de produção agrícola brasileira tem 

sido de grande relevância. Dentre as alternativas de uso que eles ofe- 
recem para a fmticultura, destaca-se o cultivo do abacaxizeiro, que se 
mostra adaptado 'ao conjunto de condições ecológicas próprias dessas ã- 
reas. 

Todavia. sob diferentes climas, o desenvolvimento da planta e a 
qualidade do fruto, variam sensivelmente, e, a diversidade de condições 

na região em estudo,, configura potencial para obtenção de produtos de 

qualidade variada. 

' pa r te  da t e s e  apresentada à UFV, e m  março de  1975, como complemento das 
exigências do Curso de  Mestrado em F i t o t ecn i a ,  para obtençao do grau de 
"Magister Science". 

' ~ n ~ 9  Agr9, Bo l s i s t a  do CNPq, Pesquisador da EMBRAPA a t é  j ane i ro  de 1976 
e ,  posteriormente, d a  EMCAPA. 

' ~ n ~ 9  Agr9, Pesquisador e Professor  da Universidade Federal de Viçosa-MG 



Foi realizado estudo sobre a s  exigências ecológicas da planta e 

com base nos elementos temperatura, água, insolação e arejamento do so - 
10 adotou-se c r i t é r ios  que possibilitaram s in te t i za r  numa ca r ta ,  2 
áreas inaptas, marginais e aptas para a cultura do abacaxizeiro. 

A aptidão para a cultura é analisada no verão, outono, inverno 
e primavera e a zona apta ainda é composta de 4 (quatro) grupos que s e  
diferem na gradação de suas potencialidades. 

Termo para indexação: ecologia do abacaxizeiro, zoneamento a- 
groecológico, Cerrados, Minas Gerais. 

PINEAPPLE AGROECOLOGICAL ZONING I N  "CERRADO" LATOSOLS, MINAS 

'RAiS STATE, BRAZIL 

ABSTRACT 

A larye area of the Sta te  of Minas Gerais - Brazil - is comp- 

zed by latosols with good physical properties and covered by t i p i c a l  
"Cerrado" vegetation. The incorporation of those s o i l s  in  the Brazilian 

agricultura1 production process has been emphasized. Among other s o i l  

use potent ia l i t ies ,  the  pineapple crop seems t o  be one of the bes t ,  s i n  - 
ce it is already adapted t o  the "Cerrado" ecological conditions. Based 

on temperature, humidity, sunshine duration and s o i l  aeration, the map 
of the Sta te  was divided in  three types of areas,  according t o  tlieir 
respective su i t ab i l i ty  t o  pineapple crop production. 

The su i t ab i l i ty  of an area w a s  determined by an index wich in- 

corporates climatic i n f o m t i o n  in  a seazonal basis. 

Index tem:  pineapple ecology , agroecological zoning , Cerra- 

dos, Minas Gerais. Brazil. 



'- INTRODUÇAO 

A região dos Cerrados ocupa cerca de 25% do terr i tór io brasi lei  

ro. Estima-se que o Estado, de Minas Gerais tenha, pelo menos. 53% de 

sua área dentro dessa região. Ao lado de solos rasos distróficos, de 

confomção acidentada e propriedades físicas agronomicamente inconveni 
entes, existem grandes áreas de latossolos, também distróficos . possuig 

do, todavia, propriedades físicas adequadas a exploração agrícola. 

Cresce dia a dia  a preocupação em incorporar os solos dos Ce- 
dos ao processo de produção agrícola brasileira,  e ,  entre Imitas das 

alternativas de uso, destaca-se a cultura do abacaxizeiro, que se apre- 
senta como adaptada ao conjunto de condições ecológicas próprias da re- 

gião 

O Arianas ananadboíded var. .typicu6 e navicca encontra-se ampla- 
t e  distribuído nos Cerrados (17). Tal fato sugere uma filiação genétics 

que, por sua vez, pressupo6 uma relação com a adaptabilidade das varie- 

dades comerciais (Ananad COmObU (L.) Merril) àquelas áreas. O Estado. 

de Minas Gerais possue grandes áreas de Cerrados que poderão ser  explg 
radas com abacaxi. No entanto, há a necessidade de melhor caracteriza - 
ção dos fatores ecológicos atinentes a elas ,  no sentido de orientar me- 
lhor a escolha daquelas de maior potencial. 

Em primeiro plano, o presente trabalho procura reunir infom- 

ções referentes % exigências ecológicas da planta e salientar alguns 

aspectos sobre a sua afinidade natural com a região em estudo. Conside- 

rando-se a importância de se buscar opçóes agrícolas que requeiram o @ 
nimo de uso de práticas para adequação da planta ao meio, a análise dez 
ses aspectos ser ia  uma base importante na seleção de espécies para re- 

giões com o Cerrado. 

Em segundo plano, fundamentado nas infoqnações referentes k 5 
xigências ecológicas da planta, criou-se uma metodologia para z o n e a e  

t o  da aptidão agrícola da cultura do abacaxizeiro nos latossolos , sob 

Cerrados em Minas Gerais. Com base no estudo dos elementos temperatura, 



água, luminosidade e arejamento do solo, separou-se as regiões a nível 

de apta, marginal e inapta, onde são evidenciados aspectos limitantes a 

exploração agrícola de cada uma delas. 

O desenvolvimento da planta e a qualidade do fmto  do abacaxi- 

zeiro podem variar sensivelmente nos vários climas de diversos locais 

ou mesmo sob diferentes épocas do ano num mesmo local, e ,  as condições 

presentes na região apta, caracterizam potencial para produção de fru- 

tos de diversas qualidades. 

Em razãodapressuposta heterogeneidade espacial na qualidade do 

produto a região apta apresenta-se sub-estratificada em quatro áreas de 

potenciais distintos. A variação de potencial ao longo do ano, num me2 
mo local pode ser  inferi& por índices relacionando o potencial de cle- 
senvolvimento da planta e da qualidade do fruto nas quatro estações do 

ano. 
REVISA0 DE LITERATURA 

Origem da  p l a n t a  

O abacaxizeiro pertence à ordem Farinose, família Brmliaceae, 

em que se enquadram os gêneros, Ananah e Pseudananas, com espécies ep i  
f i t a s  e terrestres. Cinco espécies pertencem ao gênero A n m o ~ ,  entre 

elas o Arianas como6u6 (L.) W r r i l ,  que compreende todas as variedades 

cultivadas atualmente (17 e 51). 

As breneliáceas são de origem sul americana, mais especificame; 

t e  chaco-brasileira (5, 6 e 51). com exceção da Pdtcainnia & L k h u  (A 

Chev.) , descoberta na Guiné (51) , e da TiLLandb*a u6neoides L. , origins 

r i a  da região meridional temperada da &rica do Norte (17). O aspecto 

xerofítico induziu Viegas, mencionado por GIACOMELLI (26), à hipótese 

de uma origem nordestina. A vegetação de Caatinga, principalmente a hi- 

perxerófila, apresenta incidência bastante grande de bromeliáceas (10). 

Na flora brasileira já foram encontradas 560 espécies, 89 variedades e 

11 híbridos de brml iáceas  (46). O Ananas CornoA~ foi  encontrado sob 

condições naturais em Coxipó, Mato Grosso (5). Provavelmente, as atuais 



variedades descendem de abacaxizeiros silvestres,  ainda existentes nas 

regiões tropical e subtropical da América do Sul. Não se sabe porém, co - 
mo. quando e onde se verificou a sua domesticação (17). 

A variedade Branco de Pernambuco ou Pérola é considerada a prin- 

cipal do Brasil (36) e a 'Smwth Cayenne' a mais importante do m d o  

(48). 
k 

Exigências  eco lóg icas  e a g r í c o l a s  

As numerosas variedades de A n a  WmObud exibem largo espec- 

t ro  de variação no grau de expressão e desenvolvimento dos caracteres, 
tanto morfológicos quanto fisiolÓgicos (17 e 30). As espécies, em conjun - 

t o ,  estendem-se por larga faixa de condiç6es de clima e de solo (17 e30). 

Sob condições de cultivo e semi-cultivo, as variedades desenvolvem - se 

desde o nível do mar a té  altitudes de 1525 metros, tanto em regiões se- 

mi-áridas. com 5 1 h  de precipitação anual. como sob condições de fio- 
t a ,  com mais de 5.540mn (17). Toma-se d i f í c i l ,  portanto, descrever uma 

ecologia típica para essas espécies. 

Em determinadas regiões tropicais o principal fator limitante 

à pmmifáo de abacaxi parece ser  precipitação m i t o  elevada, excessiva 

wnidade no solo e drenagem insuficiente, o que constitui meio propício - 
as desordem fisiológicas e ao desenvolvimento de pragas e doenças. Neç 
sas áreas, a predominância de al tas  temperaturas também pode ser fator 

limitante. uma vez que condiciona praiuçáo de frutos anormalmente gran- 
des e com tão a l ta  relação açÚcar/ácido, a ponto de torná-los quase in- 

sípidos e ,  consequentemente , com qualidade inferior para comercializa- 

@o. Nas áreas subtropicais. a baixa temperatura é o principal fator li- 

mitante (30). 

O florescimento e frutificação dependem da época de plantio, t i  
po e tamanho da d a  utilizada. 

O ciclo natural, de acordo com os diferentes tipos de mudas, pg 

de apresentar a seguinte variação (15) : 1) coroa, que são brácteas fo- 



liáceas situadas no ápice do f n i t o ,  com cic lo  natural superior a 24 m - 
ses;  2) cachos ou f i lhotes ,  originários da gema axi lar  do pedÚncu1.0, 

com o c ic lo  natural mais curto que o da coroa; 3) rebento l a t e r a l  ou 
r e b e n t ã o  originário da gema axi lar  do tronco, com o c ic lo  mais 

curto que o das anteriores: 3) rebento enraizado, originário da gema 
axi lar  no nível do solo e que geralmente f i c a  na planta, com c ic lo  na- 

tu ra l  idêntico ao do rebentão. 

São relatados inúmeros exemplos de variação do c ic lo ,  aevido a 
variação do local  de plantio (30).  

O escalonamento da colheita é Ú t i l  sob o ponto de v i s t a  econô- 

mico. Entre os picos de maior e de menor produção, no verão e inverno, 

respectivamente, colhem-se frutos continuamente, durante todo o ano 
(17). Pode-se generalizar da seguinte foma o esquema de colheita para 

o Estado de Minas: o pico de maior produção ocorre entre novembro e j a  - 

neiro,  e o de menor produção, entre maio e julho (15). 

O emprego de hormônio, para induzir o florescimento, nas va- 

r i a s  estações, f o i  provado s e r  de grande vantagem na produção de a b a s  

x i  para f i n s  industriais  (30). 

Em Latossolo Vemlho-Escuro dis t róf ico de Cerrado, em Sete La - 

goas, Minas Gerais, foram obsenradas: resposta a nitrogênio e calcário 

dolomítico, para n h r o  de frutos;  resposta a nitrogênio e potássio,pg 

r a  peso médio dos frutos; e fe i to  depressivo de .micronutrientes na prg 

dução; e ausência de resposta para o fósforo, mesmo considerando ape- 
nas o seu reduzido t eor  disponível no solo (54). 

Tem sido verificada a influência do potássio em determinadas 

característ icas dos f rutos ,  como acidez e conteúdo de açucares, dois 

i q o r t a n t e s  p a r h t r o s  para a industrialização (56 e 61). 

O abacaxizeiro é sensível a teores elevados de cálc io  (22) e a 

deficiência de cálcio e magnésio é c o m  em solos fortemente ácidos 

(45 e 51). E considerado im pianta acidófila (22). e a variedade Cay- 

enne Liso to lera  pH mais elevado que a cul t ivar  Red Spanish, que se  



adapta melhor em pH de 4,s a 5.5 (51). 

Os micronutrientes podem t e r  suas deficiências corrigidas duran - 
t e  o ciclo da planta, m a  vez constatadas por análise foliar (60). 

A ação do clima exerce influência sobre a qualidade do fruto: o 

tamanho, a f o m ,  a aparência externa, a textura e cor da polpa, o diâ - 
mtro  do "eixo central" e a composição química do fruto têm mostrado e? 

t a r  rigorosamente associados com o meio ao qual o fruto f ica exposto du - 
rante o desenvolvimento (17, 30, 32, 35 e 51). 

A temperatura é o fator ecológico mais limitante à distribuição 

do abacaxizeiro, cmsiderado bastante sensível a baixas temperaturas 

(51). Os efeitos destas sobre a planta se manifestam através de ciclo 

mais longo, lentidão no crescimento, redução no porte da planta e alte- 

raçóes no tamanho, aspecto, cor, aroma, teor de carboidratos e grau de 

acidez do fruto (17, 51 e 56). A variedade Queen apresenta tendência a 

ser  mais tolerante ao f r i o  que a Cayenne (17). 

Nas regi& quentes e &idas, há grande desenvolvimento de fo- 

lhas. e a anomalia "colar of slips" é menos intensa e o n k r o  de mudas 

é reduzido, sendo os frutos grandes, com polpa colorida, ep idem mais 

pálida, bagas planas, pouco ácidos, mais perfumados, porém com a coroa 

mais sensível à podridão (17 e 51). 

O comportamnto de dois clones de 'Cayenne Liso' (Cayenne Local 

e G. 32-33) foi  estudado em três altitudes do kwnte Camroun: ao nível 

do mar, a 550 mtros  e a 1.000 metros de altitude. A 1.000 metros 

(Buéa), as folhas' apresentaram-se estrei tas ,  rígidas e curtas, e o peso 

médio da folha D situou-se em tomo de 50% em relação ao que foi obser- 

vado em Molyko (550 mtros) .  Ocorreu variação acentuada na acidez e no 

tamanho do fmto ,  e os de Molyko foram os "mais saborosos" (4). 

Têm sido constatadas variações na acidez do fruto entre as d i f ~  

rentes épocas de colheita, num mesmo local,  durante o ano na uiiné (34) 



e no Litoral  do Estado do Espíri to Santo, no B r a s i l .  

Segundo W (51).  as quedas de temperatura estimulam o floresci-  

mento, e VAN OVERBEEK & CRUZADO (62) observaram que a diferenciação f l o  - 
ral do abacaxizeiro, sob condições naturais,  deve-se às temperaturas no 

turnas baixas, durante o outono e o inverno. 

Sabe-se que a abertura dos 'estânatos e a transpiração são detez 

minadas mais pela amplitude da temperatura d iá r i a  do que pela tempera- 

r a  efetiva ( 6 5 ) .  e que o abacaxizeiro é susceptível de abr i r  seus e s t c  

matos durante o dia e/ou à noite,  dependendo das condiçks do termope 

ríodo (3). 

Constata-se no abacaxizeiro, a ocorrência do metabolismo ácido 

crassulaceano (M.A.C.) (55) . Estudos sobre o cmportamento de um clone 

de 'Cayenne L iso ' ,  em recinto climatizado, provaram que a predominância 

do M.A.C. ou do c ic lo  C, depende essencialmente do termoperíodo (18). O 

metabolismo crassulaceano se  sobrepóe ao c ic lo  do C,, quando a diferen- 

ça de temperatura entre o dia  e a noite atinge pelos menos 1 5 ' ~  (18). O 

abacaxizeiro adapta-se p a r t i c u l a m n t e  bem a climas de for te  radiação 

global e que ofereçam ritmos termoperiódicos diários acentuados (3). 

CONNELLY & BARTHOLOMEW (19) testaram a fixação de carbono pela 

folha do abacaxi em diversos termoperíodos, sob um fotoperíodo de 12 h2 

r a s ,  por meio de análise i n f r a v e m l h a  do gás num sistema de c i rcui to  

fechado. O t o t a l  de CO, fixado por 24 horas f o i  máximo a uma temperatg 

r a  constante de 30°c, com uma taxa de fixação de aproximdamente 

10 mg &-'h-'. A taxa declinou a temperaturas abaixo e acima de 30'~. 

Para temperaturas constantes, variando de 15 a 35'~. ou, nos casos em 

que a temperatura no escuro excedeu a temperatura no claro,  aproxima* 

mente 100% do C02 f o i  fixado no claro.  A percentagem de fixação no escx 

r o  geralmente sofre um acréscimo com o aumento da temperatura diurna; A 

taxa de fixação no escuro e a percentagem de C02 fixado no escuro alcan - 
çarm os valores máximos de 3.75 mg dm-'h-' e 86%. respectivamente, com 

o termoperíodo de 40°C no claro e 25'~ no escuro. Entre 1 5 ' ~  a 40'~. a 

taxa de fixação e o t o t a l  de carbono fixado foram determinados mais pe 



l a  amplitude da temperatura diurna do que pela temperatura do dia ou da 

noite. 

Ranson e Thomas, citados por AUBERT (3). verificaram a fixação 

de CO, pelas plantas suculentas durante a noite. O amido, degradado pe- 

l a  respiração no decorrer da noite, fornece um receptor de CO,, o fosfz 

enolpirúvico. A fixação noturna de CO, por esse receptor, em presença 

da PEP-carboxylase, conduz à formação de malato, o qual é a c d a d o  pa- 

ra  ser reutilizado, durante o dia,  na síntese de hidrato de carbono. A- 

firmam, ainda, que o metabolismo ácido crassulaceano é acompanhado de 

uma inversão da regulação estomática, de um rendimento de matéria multo 

pequeno, porém de economia d'água notável. 

Foram constatadas, para o abacaxizeiro, taxas de transpiração 

de 0,062; 0,075; 0,051 e 0,055 g dm-'h-' a temperaturas constantes de 

3S0c, 30'~. 2S0c e 20°c, respectivamente (66). A taxa de transpiração 

do abacaxizeiro é 1/10 das verificadas na maioria das culturas (66). 
Quando se comparam os trabalhos de Watanabe e Farden, citados Por 
SANFüRD (53). os quais mostram a ação da temperatura sobre o alongamen- 

to  de raízes e folhas do abacaxi, com os dados de YODER & BAF3TDLMW 

(66), que destacam a tendência da rmdança da transpiração com a varia- 

ção d a  temperatura, e ainda com o trabalho de CONNELLY & BARTHOUWZW 
(19) sobre a fixação de carbono pela folha do abacaxi, observa-se que 

os pontos de &imo alongamento de raízes e folhas, &ima transpiração 

e &ima absorção de carbono tomam-se próximos, por volta de 2g°C a 

31%. 

SHIROMA (57) determinou uma fórmula para estimar o n k r o  de fg 

lhas emergidas em um 6 s  (N) em função da temperatura média do a r  (T) 

em OC: 

As al tas  tenperaturas no fruto provocadas por fortes insola - 
çóes, causam severos danos aos de tipo industrial (30). Van Lelyveld,ci 

tados por GREEN (30) imstrou experimentalmente, na Flórida, que quando 

a temperatura do a r  era de 31'~. a temperatura interna, próxima à supey 



f íc ie ,  na face dos frutos tombados, foi  de 4g°C, o bastante para causar 

estragos no tecido do fruto. A severidade da queima esteve também corre - 

lacionada com o grau de novimentação do ar.  

Groszmann, citado por GREEN (30). considera que, quando a tempe- 

ratura do ar  atinge 3Z°C, sobretudo depois de um tempo nublado e &do, 
o fruto fica sujeito a ser  queimado pelo sol. Os danos são mais severos 

quando os frutos estão quase maduros e se encontram tombados, em razão 

do ângulo de incidência dos raios solares. Em Queensland, ~ u s t r á l i a ,  dg 

rante o desenvolvimento do abacaxi, é utilizada a prática de cobertura 

do fruto com papel, palha ou capim, e com particular atenção nas faces 

que recebem sol ,  no começo da tarde. 

Na Africa do Sul, quando as temperaturas são superiores a 35K, 
especialmente onde a unidade é baixa, ocorrem danos na polpa devido à 
insolação, que aumenta e fendilhamnto e rompimento interno nos frutos 

(44). 
Noffsinger, citado por EKERN (23). observou na folha espessa e 

suculenta do abacaxi, temperaturas de S°C acima daquela do ar. Esta ele - 

vação de 5% está de acordo com a previsão de Gates, citado por EKERN 

(23). que constatou o fato em uma folha não transpirante, refrescada por 

convecção forçada por um vento de 650 an/s, sob uma radiação de 1.1 l y  
por minuto, quando a temperatiira do ar  ambiente era de 30°C. 

A Tabela 1 apresenta o resumo dos efeitos fisiológicos no abacaxi 

zeiro, resultante da var ia60  na temperatura. 

O s  e s t b t o s  do abacaxi são protegidos por tricomas, que apresen- 

tam ma coloração prateada e conferem à planta al to poder de ref lexão 

(51). 
O teor de ácido mãlico do suco do abacaxi varia inversamente ao 

consumo d'água e de energia pela planta. e o teor de ácido cí t r ico va- 

r i a  com o estádio de desenvolvimento do fruto (27). O s  teores máximos de 
ácido ascórbico são encontrados nos períodos de maiores intensidades de 

radiação solar (56). O ãcido cí t r ico,  de modo geral, pode perfazer de 



TABELA 1 - R e m o  dos principais dados revisados sobre temeratura e seus efei tos f i s i 016~ icos  no 

abacaxireiro. 

TEMPERATURA EFEITO F I S I O L ~ G I C O  REFERENCIA 

M~NIMAS cnrr1cAS 

Entre -3Pc.e -2% Tolerãncia por períodos a r t o s  rn et &Li (48) 

5% Sobrevivência das raizes por dois dias WATANABE (64) 

1o0c b r t e  das raíies em uma semana WATANABE (64) 

~ n t r e  10% e 15% A(etagã0 do ilesenvoluimnto da  planta arsE et riLU (48) 

Temperatura do 5010 Bloqueia. em grade parte do desenvol- CBLLINS (17) e 
209: vinento <ia planta P O I W  (SO) 

A +sor$b limitante de n i t r a t o  pelas 
ra~zes NIRliINGALE (4:) 

21°c Dimimigão no a lmgsr rn to  de raizes e Watanabe e Farden, citado 
folhas por SANHiWi (53) 

hLUIMAS CRITICAS 

Superior a 27'~ Abaixamento da acidez do f ru t a  b t .  citado por 
rnEní.  et &: (4) 

h níveis mais a l t a s .  danos por trans- et (481 
piragão e respiragáo excessiva 

Superior a 3OoC Desfavmável ao f ru to  durante 4 a 6 
(51) maas precedentes à colheita 

Superior a 359: Anula$% da percentagem de crescimento Watanabe e Farden, citados 
de raizes e folhas por SANFORD (53) 

DiminuiçZo sensível do desemrolvimnto 
da planta Formlwr (50) 

409: Morte da planta após m Imeo período WIcXAYI (50) 

OTIMAS 

Entre 239: e 25% Melhorio da quli.iade dos fn i tos  (Feri  
(51) d o  de pré-colheita) 

Entre 21% e 27oC Melhor desenvolvimnto da nlanta LYHSE et aLU (481 

Entre 24% e 27% k l h o r  desenvolviiipnto da planta Peixoto, ci tado por 
DINIZ 4 W A R  (22)- 

Entre 239: e 32% Melhor desenvolvimento rB planta a a i c a i r .  ci tado por 
DINIZ 4 WPAR (22) 

h t r e  23,gOC e 29.49: WUim d e s e n v o l v ~ o  da planta Clark, citado por 
Mnwu (44) 

Entre 15.6% e 32.2T Melhor desrnvolvimnto da planta Jmhsm, c i t a l o  por 
MAWW (44) 

Entre 25% e 30% ~ e l h o r  desenvolvimento da planta no E 
rído do p lan t io  à diferenciação da q W (51) 
f loresDncia 

Entre 30% e 31% Percentagem máxima de  a l o i g m n t o  de Watanabe e Fa rda .  citados 
raizes e folhas por SANFCRO (531 





f í t i co  e esclerofítico (25 e 39). O tecido armazenador d'água nas folhas 

auxilia a planta em época de maiores tens& de umidade. A epiderme fo- 

l i a r  é- bem cutinizada, e os poros estomatais ocupam uma posição inferior 

a superfície de tricanas, o que dificulta a troca de vapor d'água duran - 
t e  o dia sõb luz natural (39). De acordo com Spector, citado por EKERN 

(23). a baixa taxa de 0.3 a 0.5 mg de perda d'água por cm2 de superfície 

foliar,  em uma hora, contrasta claramente com 26 mg de uma folha de mi- 
lho e 43 mg de uma folha de cardo. 

Estudos sobre o desenvolvimento do sistema radicular do abacaxi - 
zeiro, variedade Branco de Pemambuco, após 4, 8 e 1 2  meses do plantio 

de filhotes em Latossol Vermelho Escuro-Ouro, em S ã o  Paulo, mostraram 

que, aos 4 mses de idade, as plantas ainda náo tinham emitido raízes. 

Aos 8 e aos 1 2  rneses, respectivamente. 96% e 94% do peso das raizes fo- 

ram localizados nos primeiros 20 an do solo e alcançaram a profundidde 

&ima de 1.30 m. N a s  condiçks do experimento, realizado sem irrigação, 

foram obtidos resultados satisfatórios com o plantio no início da esta- 

ção seca (36). 

Ainda que os Latossolos apresentem condiçóes para que o sistema 

radicular se estenda por camadas mais profmdas, o desenvolvimento das 

raízes apresenta-se confinado 2 camada arável, segundo BLACK (8) e Gwyn- 

ne, citado por EKERN (23). Em trabalho sobre evapotranspiração do abaca- 

xizeiro, no Hawaii, verificou-se que a 1 . 5  m de perf i l  percolado, em li- 

s h t r o ,  não ocorreu nenhuma absorção d'água pelas raízes em profmdi* 

des maiores que 30 cm. Entretanto, as raízes da grama Bemda absorveram 

água até a profundidade de 1 .5  m (23). 

Segundo Sideiis, Krauss e Linford, citados por EKERN (24), a ten - 
são de 15 bar da água no solo, é c r í t i ca  para o crescimento de raízes e 

folhas. O alongamento da raiz cessa e as coifas suberizam quando a w ú d ~  

de 'do solo atinge esse 'ponto. O reinício do crescimento pelo rompimnto 

da capa suberizada ocorre quando o solo é remedecido. Ksauss , citado por 

EKERN (24). explica que prolongada exposição do solo a grandes tensões 

de ~midade resulta numa maioraprofundidade das raízes e na emissão de n2 



vas estruturas radiculares, que eniergem da parte mais grossa da planta 

quando o solo é remedecido. Estudo sobre o crescimento de plantas, em 

t rês  diferentes solos, sob os teores de umidade de 5%. 10%, 151, 201 , 
25% e 30% ac im da umidade higroscópica de cada um dos solos, eviden- 

ciaram que as plantas, a 15% de umidade, tiveram o desenvolvirento li- 

geiramente r i~lhor  do que as séries precedentes e este teor representou 
o &imo para o crescimento do abacaxizeiro (58). 

De acordo com Chandler, citado por GREN (30). o défici t  d'água 

no princípio do estádio do crescimento do abacaxizeiro, tende a proloc 

gar o período de desenvolvimento das folhas, aumentando o espaço & 

tempo que vai do plantio à colheita enquanto o déficit  d'água tardio, 

na planta em crescimento, pode apressar o florescimento e encurtar es- 

t e  período. E imprtante o plantio no princípio de verão, nas áreas 
ccmiparatimnte áridas ccm verão chuvoso, de tal modo que as plantas 

estejam aptas a suportar a época de f r io ,  que é coincidente com a esta - 

ção seca (41). As épocas de colheita e plantio não devem ser  chuvosas, 

mas é necessário que haja no solo água suficiente por ocasião do plan- 

t i o  e a deficiência hidrica toma-se prejudicial quando coincide com 

o período de floração (51). 

Baixa precipitação raramente toma-se fator limitante na prodg 
ção, em virtude da excepcional habilidade de que dispóe o abacaxizeiro 

para suportar as condições de seca. O abacaxizeiro é considerado ma 

cultura típica de região árida e a irrigação raramente é praticada, e& 

ceto em regiões m i t o  áridas (30). 

Todavia, a irrigação é benéfica para nudas novas sob severa t e z  

são de umidade e ,  apesar de não demonstrar efeito significativo na co- 

lheita to ta l ,  tende a reduzir a percentagem de frutos de segunda quali  

dade (63). A irrigação também @e ser  benéfica no estabelecimento de 

plantios fora da época, a fim de manter a produção de frutos f ~ s c o s  

para o mercado, durante todo o ano, e obtenção de um fluxo regular de 

matéria-prima para as fábricas de conservas (63). A irrigação por as- 

aspersão nos abacaxizais de Formosa, durante a estação seca e em intex 



valos de 2 ,  4 e 6 semanas, aumentou significativamente, na proporção 
das frequências das irrigações, o crescimento da planta e o peso dos f m  - 
tos amadurecidos na primavera e verão. sem que o aumento de frequência 
das mesmas prejudicasse a qualidade do f m t o  (33). 

O decréscimo da temperatura noturna, importante no aproveitamento 

d'água na forma de orvalho (17). e a umidade do ar  são de grande r e l evk  
cia principalmente nas regi% semi-áridas (51). 

Em Queensland, grandes períodos de nebulosidade, aliados 2 cmdi - 
ç k s  de precipitação, causam translucidez no fmto  que é qualidade favo- 

rável ao enlatamento. segundo Van Lelyveld, citado por GREE-4 (30). Sob 
condiçks de precipitaçáo m i t o  a l t a ,  em certas partes do Hawaii (2540m 

anuais), diminuem a qualidade e o grau de conservação do fruto. Nessas 

condições, a razão açúcar/ãcido é afetada, e com o encharcamento d'água 

do fruto aumenta a probabilidade de estragos e sua susceptibilidade âs 
doenças (30). 

Groszmann, citado por GRE€N (30) , afirma que ocorre grande perda 

de frutos em decorrência da pa i r idk  mole durante o transporte e armaze- 

namento nos meses h i d o s  de verão, em Queensland. 

O s  frutos colhidos &rante a estação chwosa, em certos dis tr i tos  

de Formosa são de conservação mais d i f í c i l  (17). I rr igaçks e precipita- 

ç k s  excessivas contribuem para a hidratação excessiva dos frutos, O s  

rompimentos internos nos frutos tomam-se mais sérios quando ocorrem a- 

bundantes chuvas após um período de seca (44). Gmszmann. em gueensland, 

na Austrália. e Ginsburg, na hfrica do Sul, relatam que esses rompimen- 

tos fisiológicos no interior do fmto  são caracterizados por l ivre e m -  

daçk  do suco, quando se corta o fruto afetado. conforme c i t a  GREEN (30). 

A deficiência de oxigênio é m i t o  cr í t ica  para a cultura do abacs 

xizeiro (51). 

A planta pode ser  cultivada em solos de variada textura. desde os 



arenosos. até os argilosos, contanto que apresentem boas condições de 

arejamento (1, 17, 31 e 51). ksmo os solos orgânicos .da Malásia. q~+ 

do suficientemente drenados têm sido cultivado com o abacaxizeiro (51). 

O s  latossolos dos Cerrados, além de ocorrerem geralmente em re- 
giões de relevo mais suave, apresentam boas condiç%s de arejamento (7). 

C, Ambiente b&tico 

Quanto às pragas do abacaxi, embora sejam mitas ,, a maioria po- 

dem ser eficientemente controladas (30). 

Algimias doenças causam frequentemente grandes prejuízos à cultu- 

ra  do abacaxi. As condiçóes climáticas influenciam, consideravelmente , 
.na sua ocorrência e curso. Entretanto, as relações precisas entre as v5 

riáveis agronieteorológicas e a ocorrência de enfermidades, têm sido ob- 

jeto de poucos trabalhos de investigação (30). 

Segundo Groswnann, em GREFN (30). na área subtropical meridional 

de Queensland, as chuvas tardias excessivas causam hidrataeo demasiada 

aos frutos e aumentam a sua susceptibilidade a doenças e a várias podri, 

does fúngicas. O s  frutos são aparentemente muito susceptíveis a desequi 

l íbrios fisiológicos, como a queimadura por so l ,  a "desordem  amarela",^ 

coração negro, "chilling" e hidratação excessiva (30). Miitos desses de - 

sequilibrios estão relacionados à deterioração fisiológica da po1pa.c~ 

racterizada pela redução de ácido ascõrbico (30). As causas exatas que 
determinam a deterioração fisiológica no interior do fruto ainda não 

são satisfatoriamente explicadas (30). Hã, no entanto, indicações, de 

que fatores do ambiente, em particular as condiç&s meteorológicas du - 
rante a estação de crescimento do fruto, têm larga influência nos rom- 
pimentos internos, e ,  consequentemente , na conservação da qualidade dos 

frutos (30). O pardeamnto interno, enfermidade de natureza fisiológi- 

ca, ocorre quando o amadureciemto se dá em período f r i o  e Úmido de lu- 

minosidade escassa, ou quando a maturação é cmnpletada em aimazenamnto 

à temperaturas baixas (51). Na Austrália, o "coração negro" é controls 
do, pelos menos em 50%. cobrindo-se os frutos c m  sacos plásticos, oque 



o m n t a  a sua temperatura em cerca, de 4 .C .(SI),. 

Na floração, as variações bruscas- de midade atmosférica .favore - 
cem a 'penetração de certas bactéri'as pelas hastes f lorais ,  que -a- 
tacar os frutos (51). 

<Caracterização climática 

Atribui-se, frequentemente , a ocorrência de Cerrados deficiên- 
c ia  hídrica no solo, e essa suposição é justificada plenamente -pelo - 
pecto xemÓrfico da vegetação, constituída de plantas esparsas, de c- 

ca grossa, muitas vezes recobertas de cortiça,  com folhas duras, coriá- 

ceas e ásperas, t ípicas de ambiente árido (14). Entretanto, esse tipo 
de vegetação não resulta da deficiência d'água no solo (9,  13, 25 e 52). 

A vegetação decerrados não é xerófita. logo, estará na dependência de 
, . 

um clima &do ou subúmido, ao-passo que, a vegeta60 de caatinga está 
sempre na dependência do clima e se estabelece independentemente do ?i-. 

po ou grau de fertilidade do solo (52). As diferenças de regime hídrico 

e térmico, dentro de certos limites, não implicam emm@ificaç$s - ~ g  
veis na fisionmnia da vegetação de Cerrado (52). 6 uma frequência. mu: 
t o  maior de brml iáceas  em caatinga que em Cerrados (25). 

As temperaturas do solo e do a r  são. em geral, m i t o  elevadas 

nos períodos secos e insolarados. Nesses períodos, o grau de umidade ,na 

superfície do solo, mostra-se baixo e no subsolo, a unidade se mantém 

elevada em decorrência da insolação direta  e por insuficiância de cober 

tura vegetal verde (13). 

A plwiosidade é maior do que as necessidades d'água em 95% da 
área do Planalto Central (21). Através do método de Holdridge. para o 

calculo da evapotranspiração potencial (21). foi  verificado que os 

cos locais, onde ocorre evapotranspiração realmente maior que as preci- 

p i t açks  anuais, estavam 'localizados no vale do Paraná e vale de São 

Francisco (Três lagoas, com "deficitV'de 136m; Pirapora , com Lmi"deficitU 

de 2 5 h ;  Januária, ccnn "deficit"de 4 3 h ) .  



No estudo para planificação e desenvolvimento do Rio da Prata 

(49). foi  estimada a deficiência d'água. através do índice hidrico de 

Thomthwaite. A região de Cerrados está dominantemente sob duas faixas 
de índice hídrico: uma de 20-60, no Triângulo Mineiro e ao longo do va- 

l e  São Francisco, à jusante de Belo Horizonte e ,  uma outra, mais úmida, 

de 60-100, no sul do Estado, zona do Alto paranafia, Paracatu e ao lon- 

go da Serra do Espinhaço. A faixa com índice abaixo de 20 ocupa o Vale 
São Francisco, na área sob jurisdição da SUDF2-E. e no Pontal do Triân& 

10 Mineiro. As regióes de maior índice hídrico correspondem ãs de Ouro 

Preto, São João De1 Rei, Poços de Caldas e Araxá. A part i r  dessas re- 
gióes as deficiências crescem em direção à zona da Jaíba, acwipanhando, 
grosseiramente, o r io  São Francisco. A par t i r  de Ar& e Paracatu, a d~ 

ficiência cresce também em direção a Pontal. O estudo não chegou a 
abranger toda a região dos Cerrados. As duas áreas de maior produção, 

Monte Alegre e Lagoa Santa: têm índices de 20 a 40 e 40 a 60, respecti- 

vamente. 

O clima predominante na região estudada apresenta um período se- 

co nos meses mais frios e está classificado, segundo KUppen, como Aw e 

Cw. Ao sul do Estado apresenta-se, predominantemente, como Cwa, conseL 

vando o m e m  tipo de clirria em direção a Alto paranafia e Alto Jequiti- 

nhonha. Apresenta-se como Cwb ao longo da serra do Espinhaço, na zona 

de Paracatu e em partes do Alto Paranaíba, Triângulo Mineiro, Alto São 

Francisco, Região Metalúgica e Alto Jequitinhonha. Nas zonas restantes, 

em sua maioria, estão classificados como Aw (37) .  

Pela classificação de Gaussen, o clima é dcwinantemente t e m x e -  

roquimênico, de caráter atenuado, com índice xerotérmico de 40 a 100. 

Nos vales do São Francisco e do Jequitinhonha predomina a sub-região 

temxeroquimência, de caráter médio, com índices xerotérmicos de 100 a 
150. Na zona sul ,  Campos das Vertentes e parte da Região Metalúrgica , 
predomina a sub-região mesoxeroquimênica de caráter atenuado com índi - 
ces xerotérmicos de 40 a 100 (37) .  

O topoclima tem pouca influência sobre os Cerrados, uma vez que 

estes ocorrem nomlmente em terrenos de topografia m i s  plana, onde as 



diferenciações topoclimáticas são mínimas (13). 

Um aspecto ainda inexplorado é a investigação da possível s igni f i  

cação ecológica do orvalho nos Cerrados, fenâwno frequente na estação 
seca, coincidente com a estaGo mais f r i a  do ano (40). 

A fixação noturna de C02 é um f e n b n o  fisiolõgico r;Je ocorre no 
abacaxizeiro, s i sa l  e nuitas orquídeas de valor ornamental. h i t o  pouco 
se tem investigado sobre esse fenômeno, quer sobre seus aspectos f i s io lq  

gicos , bioquímicas . a~ ecológicos (20). Pesquisas nesse sentido poderiam 

orientar melhor os sistemas de produção agrícola de vastas áreas tidas,  
a té  hoje, como improdutivas, em razão do clima semi-árido, como é o caso 
de boa parcela do Nordeste brasileiro, onde espécies como o abacaxizeiro 

e o s i sa l  podem ser  cultivadas c m  sucesso (20). 

Critérios & zaieamnto 

Para delimitações de regiões aptas à cultura do abacaxi em Ango- 

l a ,  foram utilizados cano critérios a temperatura média anual superior 

a 2 0 ' ~  e a altitude não superior a 1300 metros (22). Além disso, foram 

recanendados os solos não susceptíveis ao encharcamento, situados em lo- 

cais com elevado grau de insolação, com @i entre 4.5 e 6.5, e excluidos 
os calcáreos (22). 

No zoneamento agroclirnático do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 

realizado por SILVEIRA DA EDTA et d. (59). foram tomadas, como r e s t r i  

ções climáticas principais, a temperatura média de inverno e a ocorrên- 

cia de geadas. Considerou-se como nível de aptidão preferencial o das r2 
O giões com temperatura média de inverno superior a 15.5 C .  com geadas ra  - 

ras e leves. Foram tcniadas como inaptas, as regiões com temperatura &- 
dia de inverno inferior a 1 5 , ~ ~ ~  e com geadas frequentes. 

No zmeamento agroclimático do Estado do Espírito Santo (2). as 

regiões com temperatura média anual inferior a 19 '~  foram consideradas 

inaptas para a cultura do abacaxizeiro. As regiões entre as isotermas 

anuais de 19'1: e 21°c foram consideradas marginais, com possibilidades. e 



o as sob isotennas superiores a 21 C, como aptas. Não foram determinadas 

regiões inaptas por deficiência hídrica, supondo-se que, nas partes 

mais secas, as produçEes poderiam ser beneficiadas pela irrigação. 

Em Porto Rico, segundo Bonnet, citado por DINIZ & GASPAR (22) 
foram usadas os seguintes parâmetros para selecionar o solo para a cu l  

tura do abacaxizeiro: textura, drenagem, acidez, profundidade efetiva, 

área e produtividade. A textura dos solos selecionados variou entre 

franco e limo-argiloso e também argiloso e franco-argiloso quando em 

solos laterít icos e de boa drenagem. O pH nos solos selecionados va- 

riou entre 4 .5  e 7.8. A profmdidade mínima escolhida foi  de 46 an e 

eliminaram-se os solos cuja área fosse inferior a 81 hectares. Detem: 

nou-se um p a r k t r o  denominado de índice de fertilidade, cujo valor má - 
ximo de 100 equivaleria a una produtividade de 500 caixas por acre. No 

que respeita a este p a r k t r o  foram eliminados quase todos os solos c= 

jo índice de fertilidade fosse inferior a 70, valor esse equivalente a 

umaprodutividadede 350 caixas por acre. 

Considerando que o ecossistema é formado de organismos e ambien 

t e  os dados para o presente trabalho, foram classificados tendo em v i s  

t a  a planta, sua origem, suas relações ecológicas e os aspectos agrícg 

las de mecanização e erosão. 

As relações ecológicas (latossolos de Cerrados) foram feitas vi- 

sando causas básicas, através da consideração das seguintes caracterís 

ticas: temperatura, água, .luminosidade e arejamento do solo. 

Ares de estudo 

A área de estudo corresponde às regiões de latossolos de Cerra- 

dos em Minas Gerais. Consideram-se incluídas nesse tipo de vegetação 

as formações denominadas "campo limpo" ou "campo" propriamente di to,  



"campo sujo" ou "campo cerrado", "cerrado" propriamente dito e "cerra- 

dão". Para configuração cartográfica das regiões sob cerrado, u t i l i o  

ram-se mapas publicados nas escalas 1: 1.500 .O00 (25, 42 e 43) e 

1: 1.000.000 (12) . Foram consideradas apenas as regiões sob dominância 
de Cerrados, conforme está  exprcsso na Figura 2. Para maior s impl i f io  
ção, não foi configurado a inclusão de nenhuma mancha esparsa, consti- 

tuída de outro tipo de vegetação. 

Pode observar-se que, excetuada a zcma florestal do Leste, pra- 
ticamnte contínua ao sul do Estado,aS zonas de floresta caducifólia e 

de caatinga, ao norte de b n t e s  Claros (Mata & Jaíba) , os Cerrados são 
a unidade fitogeográfica que domina na paisagem. 

Sob o domínio dos Cerrados, as áreas de conformação mais suave 

de Latossolos apresentw:'campo cerrado" arbóreo arbustivo, em cmtras- 

t e  com as mais acidentadas, de menor potencial para a cultura do abaca 

xizeiro. geralmente cobertas por "campo sujo" e !campo limpo", princi- 

palmente se embasadas em rochas f i l í t i ca s  e ardosianas. 

Com os dados de produçáo por município, referentes ao ano de 
1972. obtidos no Centro de Estudos Ihirais, elaborou-st' um mapa auxi- 
l i a r  (não publicado) que forneceu uma visão global da distribuição da 

cultura no Estado. 

Parâuetros térmicos 

A análise das informações referentes as exigências ecológicas& 

planta (temperatura, água, luminosidade e arejamento do solo) e dos dg 
dos disponíveis sobre clima da região, levantados no presente traba- 
lho. permitem criar  a hipótese de que a temperatura se constitui no 

principal parânietro para o zoneamento da aptidão agrícola da cultura 

do abacaxizeiro nos Cerrados em Minas Gerais. 

Estimaram-se os dados de temperaturas médias mensais para 552 

locais do Estado de Minas (16) e estratificaram-se os valores segundo 

as  quatro es taçks  do ano. Para locais que dispkm de dados reais,  u t i  

lizaram-se as  normais climatológicas calculadas (11). 



L i m i t .  absorr$o ni t ra to  p l ra í res .  N I m I N  
GALE (47). Cessagao desenv. w grande pax 
te .  COLLINS !17) P O I W  (50). 

Along. raíres e f o a  é fortenente di-  
minuido. Watanabe e Farden. citados por 
sANmm (53) .  

\ nãxiina de cresc. raíies e folhas. Wata- 
nabe e Fanlen. c i t .  p/SANRIRD (53). 

Para frutos: ê p a  de colheita. PY (51) 

Clark, c i t .  p W  (44) 

Do plantio à di femcia$ão  da inflorcí- 
cência. PU (51) 

ImIMns OIITICAS 

Abaixamento bmco  da acidez. h e f .  c i t .  
P/ PY (51) 

$ de along. de raízes e f o l h a  é pratica 
mnte  nula, IVatanabe e Farden, ci'. p7 
w m m  (53) 

Prejudicial para frutos de 4.a 6 senenas 
precedentes a colheita. PY (51) 

Valor  dm h i i - s  

FIlíP.4 I - Si s t e i~ t i r a$ão  dos dados sahre tem-ura con resumo esquemático indican_ 
do as faixas térmicas correspmdentes a cada índice. 



Em relação à planta, levando-se em conta a revisão bibliográfica 

sintetizada na Figura 1 ,  foram estabelecidas faixas térmicas. atribuin- 

do-se m índice a cada uma delas. Esta medida permitiu sistematizar e 

interpretar o conjunto de dados de revisão referentes à temperatura. A 

separação em faixas fo i  realizada de f o m  que cada índice pudesse ser 

interpretado isoladamente. 

h faixa central (de 23'~ a 25'~) na Figura 1 deu-se o valor ze- 
ro (O), por apresentar boa condição para o fnito,  além de ocupar posi - 
ção apruxhadmnte central na sér ie  determinada como ótima. Nela, a 

planta está condicionada a bom estado de desenvolvimento. A part i r  dez 
sa  faixa. tanto para a esquerda quanto para a direi ta ,  os índices cres- 

ceram em valor absoluto. Os índices correspondentes a faixas inferiores 

a central são antecedidos do valor negativo, apenas para informar que 
são condifóes de temperatura inferiores 5 Ótima. Acima de 27'~. os índi  

ces ainda continuariam crescendo, mas não foram estabelecidas outras 

faixas, em virtude da não observação de temperaturas médias estacionais 

superiores a esse limite, na região de estudo. 

O modo de escolha dos limites das faixas de temperatura, na Figu - 
ra  1. assim cano o seu significado para a planta, estão explicitados na 

descrição dos índices. 

rndice zeho (O) (de 23'~ a Z S ~ C )  - A melhor faixa para o pe- 
ríodo de colheita. Um local,  cuja temperatura oscilasse 

em todas as  e s t a ç k  do ano, sempre nessa faixa, t e r i a  um 

valor zero (O), porque. para cada estação, receberia o e 
lor  zero (0). Essa faixa ocupou uma posição aproximada- 

mnte central, na série determinada com melhor para a 

cultura do abacaxizeiro, de acordo com a Figura 1. Os li- 

mites aqui considerados Miplicam em bm estado de desen- 

volvimento da planta, além de proporcionar ao fnito m a  



qualidade superior Foi considerada cgno faixa Ótima. 

rndice 1 (de 25'~ a 27'~) - A faixa que vai do limite superior 

da faixa Ótima até o limite inferior das máximas crí t icas  

(Figura 1).  detezminando uma s i tuaeo ,  em que se inicia 

o abaixamento brusco na asidez.Em alguns locais, é possz 
vel a ocorrência de danos aos fmtos, em razão das tempe- 
raturas elevadas passíveis de ocorrerem durante o dia. 

hdice-1 (de 21°c a 23'~) - A  faixa que vai do limite superior 

das mínimas crí t icas  até o limite inferior da faixa Ótima 

(Figura 1) .  Em alguns locais, é possível o retardamento 

no processo de desenvolvimento da planta, em consequência 
de baixas temperaturas. 

hdice-2 (de ZO'C a 21°c) - Essa faixa compreende temperaturas 

entre os valores superiores, maior e mnor das mín imas  
crit icas (Figura 1) . M o r a  seja uma faixa de temperatura 

insuficientemnte baixa para causar dano direto, caracte- 
riza-se por provocar considerável queda no desenvolvimen- 

to  da planta. 

lndh3 (inferior a 20'~) -Temperaturas inferiores a 20°c pg 

dem afetar a planta como, por exemplo, na limitação da ab - 
sorção de nitrato pelas raízes e pela redução do desenvol 

vimento, em grande parte (Figura 1).  

Diversos fatores do meio e da própria planta contribuem para a 

variação do ciclo natural, de t a l  f o m  que um msm estádio de desen - 
volvimento da planta ocorra em diversas épocas do ano. Devido a esta 

condição peculiar à cultura do abacaxizeiro, a mtodologia proposta,não 

preconiza o uso de dados anuais de temperatura, uma vez que, fases da 

planta, como por exemplo, o desenvolvimento do fmto ,  pode ocorrer du- 

rante todo o ano, sendo portanto. de interesse, conhecer as condições 
térmicas para o abacaxizeiro pelo menos no verão. outono, inverno e p r i  



mavera, para se t e r  uma melhor inferência sobre o potencial de variação 

na qualidade do produto em quatro fases do ano. 

Cada local foi  caracterizado por 4 (quatro) índices, cada um cor - 
respondendo ãs condiçóes de temperatura de uma estação do ano. Quanto 
mnor a soma absoluta do valor dos quatro índices estacionais de um lo- 

cal, maior serã. a potencialidade térmica para o abacaxizeiro. Interpre - 
tando-se o temíndice  de verão, outono, inverno e primavera, caracte- 

rizados pelas le tras  V, O, I e P respectivamente, pode-se descrever os 

prognósticos estacionais que compóem a descrição de um local, ou seja ,  
o reflexo de +teminada condição de temperatura sobre a cultura do aba - 
caxizeiro em quatro épocas do ano. 

As regióes can soma absoluta dos índices 1 2  e 11 (V-3 O I P ; 
3 -3 -3 

V- O- 'I P-3) foram consider-s inaptas, as de soma 10 e 9 (V O 
-2 3 -3 -1 -3 

I-3 P-3 ; V-1 I P ) marginais e as f ó m l a s  restantes caracteri 
-3 -2  - 

zaram as regióes aptas, classificadas em quatro grupos de potencial di- 

ferentes (Tabela 3) .  

Tendo em vista comprovar a eficácia da metodologia proposta, re- 

correu-se ao trabalho de pesquisa de ALIBERT et aLü (4) onde são apre - 
sentados para três condições dis t intas ,  na região de Monte Camerm, os 

dados meteorolÓgicos, as observaçóes sobre o desenvolvimento da planta 

e especialmente sobre a qualidade do fruto, informações essas, não dis- 

poníveis em trabalhos desenvolvidos no continente de origem dó abacaxi- 

zeiro. Os tTrês locais Tiko; Molyko e Wiéa, encontram-se .situados ao ní- 

vel do mar, à 550 metros e a 1000 metros de alti tude, respectivars2nte.e 

o resultado da aplicação da metodologia dos termohdices encontram - se 

na Tabela 2 .  O s  resultados da aplicação da metodologia aprovam a viabi- 

lidade do método, tendo-se em vista que as temperaturas médias estacio- 

naisde Molyco mantiveram-se mais próximas da faixa central, t ida com 5 
tima e os frutos produzidos no local apresentaram melhor  qualidade;^^ 
t a tn r se  também que o tamanho do fruto diminuiu e a acidez aumentou na 

ordem do lugar mais quente para o mais frio.  



TABELA 2 - Resultados da aplicação da metodologia dos termohdices, u t i  - 
lizada neste trabalho, em t rês  locais na região de Monte C+ 

meroun. 

Estasões do ano 
e índices res- S m a  absoluta Classificação 

Local pectiws dos índices potencial 

Tiko' 
(nível do mar) 2 2 O 1 

O valor 2 ,  para o verão e outcmo de Tiko, corresponde a temperaturas 
médias pouco acim de 27"C, valor esse não observado nos Cerrados de 
Minas Gerais. 



Com auxilio da Carta do B r a s i l  (38). na escala de 1: 500.000 ,can 

-mas de nível de 100 em 100 metros, foram determinados, nos Cerrados 

de Minas Gerais, os limites que contornam os locais. c m  a mesma fórmula 

ou grupos de fórmulas semelhantes para temperatura. Para se observar o 

quanto diferiam as regiões delimitadas nos mapas. calculou-se pela fór- 

m i a  de SHIROMA (57). o potencial de emissão de folhas do abacaxizeiro 

no período de um ano em locais representativos de cada região. 

Deficiência Hídrica 

Para o estudo da deficiência hídrica utilizou-se da classifica- 

ção de Gaussen (37). A possível limitação por deficiência d'água foi  d= 
terminada can a delimitação da subregião temaxeroquh&ica de caráter 

médio, denominada como tropical quente de seca média, com índice xerotér 

mico de 100 a 150 com 5 a 6 meses secos; o fato desta subregião abranger 

também áreas de caatinga, influenciou na decisão de considerá-la como 

marginal. Todo o Estado de Minas es tá  sob a região xercxpimênica ( seca 

de inverno) com a daninância da subregião tennoxeroquimênica de caráter 

atenuado (tropical quente de seca atenuada can índice xerotér- 

mico de 40 a 100 an 3 a 4 meses secos). 

No âmbito do estudo deste p a r k t r o ,  utilizou-se os dados de in- 

solação que são as melhores infomções disponíveis na região. Estabele- 

ceu-se can base na citação de W I W  (50) o seguinte critério: de 

1.200 a 1.500 horas de sol ,  corresponderia o mínimo necessário sob o p- 

t o  de vista quantitativo e qualitativo; de 2.500 a 3.500 horas de sol ,  

faixa considerada como de insolação ótima; de 1.500 a 2.500 horas de sol, 

faixa supostamente de boa insolação. 



TABELA 3 - Avalia* da q t i d b  de áreas para a cultura do abacaxizeiro nos latossolos 

dos Cerrados de Minas Gerais. 

F a t o r e s  NfVEIS DE APTIDAO 

I n a o t a s  Mara ina l  Aora 

Todas a s  esta~6-s do 
ano c m  temperaturas 
&dias infer iores  a 
ZOOC ai. no máximo. o 
verão entre  2 0 9  e 
21w. 

Gmpo VI 

v-, o-, 1 -  p-, 
Temperatura 

v - , o - , p - ,  

- - -  

Lhas e s t a $ & ~  com teme 
raturas  m d i a s  inferio- 
res a 20°C. primavera e/ 
ou outono entre  2 0 9  e 
2l0C, verão entre  21 O C  
c-23OC ou com 3 esta-  
ç y s  com temperaturas 
m d i a s  infer iores  a 
2OoC e temperatura de 
veráo entrc  219: a 230C. 

Situaçóes restantes. 

Fórniulas: 

GNp0 11 

v, 0, I - ,  p, 

v ,  0, 1.1 po 

Gmpo I 

v0 0, 1 -  p, 

V" 0. 1 .  P" - - - .  
v - , o - 3 1 - , p - 2  v, o., I-2 po 

v - , 0 . 1 P . 3  Grupo 111 

v, o., I - 9  po 

"0 0 - 1  1.3 p- ,  

" - , O . , I - , P - ,  

Grupo IV 

V . , O ~ , P . ,  

V . , O - , I . , P . ,  

Subregião termoxeroqui Subregiks restantes. 
Umidade mência de caráter  6- A quase totalidade é 

dio. tennueroquimência. 

Horas de sol  inferi? Horas de so l  entre  Horas de so l  entre  
I n s o l a ç ~  ,, a 1200 1200 e 1500 1500 e 3500 

Toda a regi% abran- 
Arejwiento gida por es te  traba- 

do solo lho (Latossolos) . 





TABELA 4 - Temoíndices para o verão (V), outono (O), inverno .(I) e p r i  

mavera (P), respectivos grupos de f ó m l a s  e níveis de apti- 

dão. 

Tennoíndices Sana dos valores Níveis 
Grupos absolutos dos de 

V O I P índices aptidão 

Apta' 

Apta 

Marginal 

Inapta 





Cannctehú* daa 6ÕiuniLeaa 

Na Figura 2 vêem-se as diferentes zonas e seus respectivos g- 
pos. A zona apta é a única constituída de m i s  de um gnipo. Do grupo I 

para o grupo IV, diminuem os valores dos índices e o potencial para a 

cultura descresce. 

Do índice de maior valor (um positivo) para o de mnor (três ng 

gativo), aumenta a probabilidade de maior acidez nos fmtos. Consequen- 

temente, os grupos na ordem 11, I ,  111, IV. V e Vi, (Tabela 4) estão 

sob o mesmo efeito,  una vez que obedecemauma ordem no sentido dos 10- 

cais mais quentes para os mais frios. 

Todas fónmlas podem ser  descritas através da interpretação de 

seus t e m h d i c e s .  A t í t u lo  de exemplo serao descritas a seguir, f Ó m -  

las dos grupos extremos I ,  11, V e VI. 

Ko grupo I ,  da zona apta (Figura 2) , pode ocorrer t rês  situa- 

ções diferentes (Tabela 4 ) .  Pode-se descrever a primeira fórmula com 

base nas descrições dos índices. 

. Fónrrrl<r kedehente a Eúah% - V. O. I P 
- 1  o 

Vebai .ç&;  Verão, outono e primavera apresentam condições para o bom 

desenvolvimento da planta, além de proporcionar qualidade superior ao 

fruto. No inverno, em comparação com as outras estações do ano, pode 
ocorrer certo retardamento no processo de desenvolvimento da planta. 

No grupo I1 da zona apta, delineada na Figura 2, têm-se apenas 

dois tipos de condições (Tabela 4). Pode-se descrever uma delas, u t i l i -  

zando-se o mesmo recurso anterior: 

. FÕ& he&~~ente a I ~ M &  - V O I P 
1 o -1 O 

Vesm.b$a: Outono e primavera, no que se refere à temperatura, apre- 

sentam condições para bom estado de desenvolvimento da planta, além 

de proporcionar qualidade superior ao fruto. O verão apresenta condi- 
ções para diminuição acentuada na acidez e aumento na probabilidade 

de ocorrência de danos aos frutos, devido a temperaturas altas.  No @ 
vemo, pode ocorrer certo retardamento no processo de desenvolvimento 



da planta. 

No grupo V, da zona marginal. delineada na Figura 2 .  têm-se dois 

tipos de condiçóes. Pode-se. descrever uma delas. do seguinte modo: 

. F Õ W  ne6enente à C m n b u q h  - V-, I-g P-, 
Veachição: No outono, inverno e primavera, o desenvolvimento da planta 

pode ser afetado. No verão, as condições MO chegam a ser  Ótimas, e há 

possibilidade de retardamento no processo de desenvolvimento dos fm-  
tos. 

No grupo VI. da zona inapta, delineada na Figura 2 ,  têm-se dois 
tipos de condiç&s. Pode-se descrever, uma delas, do seguinte modo. 

. F Õ n w d a  ne6mente a Ouno PJW?& - V-, O-, I-, P-, 
Da&: No outono, inverno e primavera, o desenvolvinento da planta 

pode ser acentuadamente afetado, sendo que, no verão, apesar da tempe- 

ratura ser  mais a l t a ,  esta ainda é -insuficiente para que haja bom de- 

senvolvimento da planta. 

O potencial de emissão de folhas por ano, estimado pela f ó d a  

de SHIRCMA (57) para locais representativos dos grupos zoneados na F i e  
ra  1, são apresentados na Tabela 5. Essa informação, tem por fim mostrar 

diferenças de potencial entre as àreas extratificadas clinaticamente, pe 
l a  análise de p a r k t r o  relacionado ao desenvolvimento da planta. 

A deficiência hídrica concorreu, no &imo, para tomar uma re- 

gião apta em marginal, em virtude da dificuldade de se estabelecer m n í  - 
vel cr í t ico de deficiência, do a l to  grau de generalização apresentado pe 

10s trabalhos disponíveis sobre o assunto na região em estudo e da gran_ 
de complexidade das relaçóes solo - água - planta. 

A sub-região temxeroqu&nica de caráter atenuado abrange os 
dois maiores centros produtores, sendo considerada a mis propícia à c* 
tura,  enquanto a sub-região temxeroqu&ncia de caráter médio, biologi 



TABELA 5 - Potencial de emissão de folhas do abacaxizeiro em um ano, ba - 
seado na temperatura média mensal.. de acordo com a fónu la  
de SHIROMA (57). para locais representativos de cada fórmula. 

Termoíndices Sana ao h r o  Nível 
Gmpos estacionais soluta ' Local de 

dos ln- folhas de 

V O I p dices p/ano aptidão 

I1 1 0 - 1 1  3 Ipiapi 69.73 Apta 

1 0 - 1 0  2 Itaobim 66.83 

O 0 - 1 0  1 ~ u r i t í s  67.49 

I O 0 - 2 0  2 Jequitaí 62.24 Apta 

O -1 -2 O 3 Juramento 60.45 

O -1 -3 O 4 Corinto 57.72 

I11 O -1 -3 -1 5 Vespasiano 53.22 Apta 

-1 -1 -3 -1 6 P m d  .Morais 53,36 

IV -1 -2 -3 -1 7 Campos Gerais 49.16 

-1 -2 -3 -2 8 1jací 48.54 
Apta 

v -1 -3 -3 -2 9 Tiradentes 45,46 Marginal 
-1 -3 -3 -3 10 Cambuquira 43.53 

VI -2 -3 -3 -3 11 Ouro Preto 38,10 inapta 
-3 -3 -3 -3 12 Ser.do Turvo 32,06 



camente mais seca, abrange inclusive, as áreas de caatinga. 

A época seca na região dos Cerrados é coincidente com a estação 
mais fria, quando há ocorrência frequente de orvalho. O abacaxizeiro, 

mrfofisiologicamente adaptado ao bom aproveitamento de água, inclusive 
a de orvalho, pode ser favorecido no período. 

Os grupos I-A, 11-A, 111-A e IV-A na Figura 2, caracterizam 
áreas marginais. Os algarisnas romanos significam a potencialidade tér- 
mica, e a letra A é indicativa de uma região marginal por deficiência 
drica. 

O zoneamento das áreas, de acordo com sua aptidão, escontra-se de - 
lineado na Figura 2. 

Uma região inapta é caracterizada por acentuada limitação térmica 
apesar de nela existir o abacaxizeiro sob a forma de cultura de subsis- 
tência. 

Uma região marginal por deficiência hídrica poderá tomar-se apta, 
desde que lhe seja suprimido o fator limitante, c-, por exemplo. pela 
irrigação. Fatores topo e micmclimáticos podem alterar as condições am- 
bientais e modificar os níveis de aptidão estabelecida. 

Dentro de zonas sem limitação térmica ocorrem grupos delineados 
com marginais, por localizarem-se em áreas com maior probabilidade de 
deficiência hídrica. Contudo, sabe-se da existência de cultivos de abaca- 

xi sob a área delineada com, marginal por defifiência hídrica. 

E importante observar que a deficiência hídrica, por ser um fator 
mito mais complexo, não se apresenta com a relativa facilidade de quanti 

ficação como a temperatura. 

As diferenças de potencial térmico para a cultura apresentaram-se 
distribuidas espacialmente (Figura 2) , obedecendo .uma sequência gradati- 

va . 
Analisando-se a produção de abacaxi, em Minas, com base em dados 



TABELA 6 - Separação da aptidão dos grupos quanto 5 temperatura, unida- 

de, luninosidade e arejamento do solo. 

Fatores 
Níveis de aptidão e grupos respectivos 

Inapta Marginal Apta 

Temperatura 

Grupo V 

Grupo I 1 1  

Grupo I-A 
Gnipo 11-A 
Gnipo 111-A 
Grupo IV-A 

Umidade 

Grupo I-A 
Grupo 11-A 
Grupo 111-A 
Grupo IV-A 

Grupo I 1 1  

Grupo V 
Grupo VI 

Luninosidade e 
arejamento do 
solo 

1:: Grupo I 1 1  ;:i 
Grupo I-A 
Grupo 11-A 
Grupo 111-A 
Grupo IV-A 
Grupo V 
-0 VI 



do arquivo do Centro de Estudos fhirais, fo i  observado que, de modo gene- 

ralizado, os municípios de maior produção estão localizados em zonas de 

melhor potencial, ou seja ,  howe uma relativa correspondência entre a 

produção do mmicípio e potencial da área, caracterizado pelo tipo de 

gmpo predominante. 

Para maior simplificação das explanações , a Tabela 6 mostra a se- 

paração dos grupos e seus níveis de aptidão, quanto aos p a r h t r o s  tempe 

ratura, unidade, luminosidade e arejamento. 

RESUMO E CONCLUSAO 

Os Cerrados formam a unidade fitogeográfica dominante no Estado 

de Minas Gerais. Ao lado de áreas acidentadas, com solos de más condi- 

ções físicas,  existem outras constituídas de Latossolos com grande poten 

c i a l  de utilização. 

O abacaxizeiro, talvez em razão da fil iação genética a espécies 

nativas do mesmo gênero, é bastante adaptado às condições dos Latossolos 

de Cerrados. Todavia, a variação nas condiçGs climáticas, nessas áreas, 

sugere variações no comportanto da planta e na qualidade dos fmtos. 

Para a configuração cartográfica das regiões sob dminância de 

Cerrados, foram utilizados vários mapas de vegetação. 

Com base nas informações sobre as exigências ecológicas da cultg 

ra  do abacaxizeiro e levando-se em conta a abrangência do estudo a ape- 

nas áreas de latossolos sob esse tipo de vegetação, considerou-se a teE 
peratura cmo p a r k t r o  principal. As exigências térmicas da cultura fo- 

ram classificadas em 5 (cinco) faixas d e  cada uma delas correspondeu 

.a um tem-índice considerado indicativo da potencialidade térmica para 

a abacaxicultura. As áreas separadas cartograficamnte são caracteriza- 

dos por f ó m l a  contendo 4 (quatro) temo-índices representando as condi 

ções térmicas para a planta, no verão, outono, inverno e primavera. Fo- 

ram separadas 6 (seis) áreas dist intas ,  sendo que cada una representou 



2 (duas) ou 3 (três) fórmulas, agrupamentos esses, realizados em razão 
dos valores dos índices se apresentarem próximos entre si. A interpreta- 

ção dos 4 (quatro) índices que ccsiq>õem a f ó d a  de um local são conside - 
rados indicativos da potencialidade da área sob o ponto de vista ténnii 
co, ou seja,  permitem a descrição do prognóstico sobre o comportanto 

da planta e da qualidade do fruto nas quatro estações do ano. 

F%J razão da grande complex,idade da relação solo-água-planta, da 
dificuldade de se estabelecer nívzis crít icos de deficiência, e da habi- 

lidade do abacaxizeiro em suportar défici ts  hídricos que seriam prejudi- 

c iais  a muitas outras espécies, o estudo sobre o par-amtro água, náo se 

ateve à critérios rigorosos. Foi considerado que o tipo climático da 
classificação de Gauçsen, que abrange as regiões de transição entre o 
Cerrado e a Caatinga, seria m cr i té r io  razoável para caracterização de 

zonas, no máximo, marginais por deficiência hídrica. 

As condições de luminosidade e arejarraento não se apresentam limi- 

tantes na região em estudo. 

O s  parâmetros ambiente biótico e nutriente não puderam ser avalia 

dos e sistematizados com os dados disponíveis. 

A avaliação da aptidão fo i  realizada com base nos parâmetros insg 
lação, arejamento do solo, temperatura e água, por6m, apenas estes dois 

Últimos evidenciaram limitações a exploração agrícola, ou seja,  se apre- 

sentaram como decisivos para o estabelecimnto de zonas marginais e inap 
tas. As zonas marginais por deficiência hídrica ocorreram predominante- 

mente em regiões tennicamnte aptas. h i t o s  dos aspectos levantados so- 

bre as exigências ecológicas e agrícolas da planta evidenciam aspectos 

de afinidade natural com as condições predominantes na região de estudo. 

Os aspectos ecológicos, tanto os referentes às condições dos latossolos 

dos Cerrados como os atinentes às exigências da própria planta, c o n f i ~  

ram a abacaxicultura como opção de baixa exigência em práticas agrícolas 

para sua adaptação ao m i o  em estudo. Essas obsenrações permitem c o n f i e  

rã-la entre aquelas espécies selecionadas para o Cerrado. 



Desconsiderando-se o aspecto solo, cerca de aproximadamente 2/3 
da região de Cerrado em estudo foi  caracterizada como área apta ao cul- 

tivo do abacaxizeiro. As condiçks climáticas presentes na zona apta 

são caracterizadas por uma cmiplitude onde, as possibilidades de se ob- 

t e r  frutos de qualidade variada se apresentam muito evidentes. Dentro 

desta área apta, pressupôs-se ex is t i r  uma gradação de potencialidade e 
em decorrência da importância do parâmetro qualidade do fruto no caso, 

urgiu a necessidade de estratificá-la em 4 (quatro) grupos corresponde: 

tes  a 4 (quatro) áreas distintas. O conhecimento do âmbito de cada uma 

destas áreas pennite planejar trabalhos onde poderiam ser  estudadas a 
qualidade do fruto e até quantificadas a magnitude da variação, neste 

aspecto, entre elas. 

A carta de aptidão, em anexo, esboça as áreas ccnisideradas margi 

nais e aptas % cultura do abacaxizeiro no Cerrado. Os níveis de aptidão 

marginal e apta apresentam-se compostos por cinco e quatro grupos dis- 

t intos,  respectivamente. Para o conhecimento do potencial de cada p- 
po caracterizado como zona apta deve-se interpretar os índices que cm- 

póem as fónnilas. 
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